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I 

INTRODUCÇÀO 

Entre a mal rica acqui ições bibliographica em 

melhore temp , fcita para a Bibliotheca da l11ver-

idade de oimbra deve contar- e, sem duvida alguma, 

a da livraria do illu tre bibliographo Jo é Pedro Ha e 

de Belem (1805), comprada por eis eont de réi 

quando era ice-Reitor o Dr. Manuel Pae de ragão 

Trigo ,e bibliothecario o Dr. Joaquim do I ei . 

Monsenh r Ha e, como abreviadamente e co tuma 

de ignar, era, de facto, grande amad r de livro , e além 

do te tem unho de erreira Gordo, que foi o encarre­

gado da compra do livro para a Bibliotheca da Uni­

ver idade, que declara na ua memoria inédita, que 

talvez não houve e occa ião de encontrar reunida urna 

collec , ão tão copio a e elccta de livro portuguê es e 

ca tc\hano como ella continha (I), ahi terno o proprio 

catalogo da ua livraria a atte tá-lo. 

Infelizmente o valio o documento não exi te com­

pleto e e tá longe pela ua demasiada concisão de e cla-

(I) egundo Innocencio no Dicc., V, pago 90. 
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re 'cr qual ~u r dm ida qu :,c :,lbci tc n dccur 'o dum 

problema bibli gra~ hiL . r\ ""im mc, m , trun cado como 

c"tá seu conhcciment data apena· dc um < nl10 a 

c ta parte dcycnd -se :,Cll nLontro, LI ant c cu 

< chado a uma fcliz ca:,ualidade. 

Na JIt!lllOria da Bibliot/Jeca dc arre to r ci , diz- c 

que « antig catalogo geral. ,. d appare cu ha muit 

da I ibliothcca; e qUi.ll1d foi rcmcttido de Li boa , m 

, rc pcctivo li\T()~ era "abid que já tinham sid 

r ubado ' algul1 d mal1-\.I cript mai ' apre iavei e 

primoro OS)) ( I). 
Dc facto que era conhecido e andava guardado, 

ra somcntc o Catalogo do liJ'ru, portl/glle es e cripta 

cm ~etembro de 1 1 1 por Franci. co d Ime ida c ilva, 

c ntinuo da Bibliotheca proyido posteriormente no la­

gar de offi ial "ubalterno ('2). 

Um dia numa cxplora . 50 entre velho papei ma­

nu,>cripto ' , havia ann arrumado ' a um anta, depa­

raram- e-mc doi aderno ' dcsc ido um de ll e em 

apa , outro detcriorado em parte pela humidade. 

Encontrado em epo a e logar difláente ' em ama i ' 

le,'c indi ayã ncm referencia, poderia ter pen ado em 

alguma vclha ápia de catalogo, inuti l ' e a un iform i­

dade da letra e a indi ay50 numerica ao lado de cada 

volumc me ná levanta ' em no spirito a u pl; ita d e 

que o maltratado ' cadernos podiam bcm referir- e a 

(I) P"g. 71 . 
(z) Ihici . 



7 

alguma livraria que tivesse sido incorporada na Biblio­

theca. 

Cuidado amente, ma de confiadamente tambem, 

como quem abandona alguma c u a que nã de eja­

nam perder de vista, o enygmatico cadernos fica­

ram, de lado, e perando .. . não e 'peraram muito tempo. 

A minha boa fOI tuna , que, ao lado de muita arrelia , 

me tem dad mai dum grande prazer na vida de dire­

ct r da Bibliotheca, trouxe-me a encontro o quê P m 

novo caderno onde eu, avido de qualquer informação, 

por minima que [o e, agora já obre altado pela eme­

Ihança da calligraphia , de ubri bem nítido na primeira 

pagina e lançad pela me mi ima letra do eu pro­

prietario, i to - TALOGO DA LIVR RIA DE Mo ENHOR 

HA E - . eiu depoi a decepção. Approximando o 

caderno vi que : 

a) O 1.° e tá numerado de de I «E tatu tos da Ordem 

de San!' lago, impressos em Selubal em J5 09 , I vaI. go­

thico », até 1668. - «Almanae!z para o a1l1lO de 1782 

83, 85, 87, 88, 89, 90, 9l , 92, 93,94, 95, g6, 13vol .». 
b) O 2.° principia com o numero immediato ao an­

terior 1669 - «Faria de Sousa (Manuel de), Europa, 

3 vol .», até 3237. - « Thealre des Etats de . A. R. le 

Due de SaJJoye, 2 vol .». 

c) O 3.° abre com o numero 5 141 - « Theodoricus 

(Herbertus), Orig illae eeclesiastieae I 01. », até 7 37. 

- «Nobles (P. Franci cus) Copia aCeCI/tll1l17l onulÍlI17l 

fere dietion ll1n di.ffieiliwn tam linguae latillae quam etiam 

Hebraicae, 1533, I 01. gothico ». 



Quer dizer : falta um caderno interclt lnr quc nbranja 

os nllJllero~ ~ulllpn.:hcndido~ entre 3237 c 5 t 41 . Mas n 
pCrGl, ;:1 toJo.., o .. re~l'c iLoS l.um:nla"c1, n50 pára aqui . 

Cum l'IfcilO, O Catalogo dos /in'os portl/gllf!US1 obru 

do continuo da BibliOlhc(o, a quc alrá.s nlludi, chega 

a regi~wr UI11 li\'ro COI11 o numero 81 15, o que c1nra­
mente indicn que dcvin existir, pc lo menos, mais um 

caderno, clevalldo- .. c a re lacionaçtio a le 10:000, nu­

mero yue Innoccncio diz se r cffcc tival11cntc aque lle de 

que con~ta\'D a Bib li olheca de l-lasse (I). 
E o cltlalogo dos ma nuscriplO~:' Foi o abandono, o 

d('~leixo e a in(uria que cau~a ram a ' .. ua pcrda1'. Foi um 

I'ropo:'>ilo uimino ... o que o fel dcsapl'nrccer, o mesmo 
que truncou Inmbem o dos tinos i lllpre sso~? 

«O antigo (<lt<t logo geral '. dl!sappnrcccu ha muito 

da Bibli<Hhccn; e quando fo i rcmetliJo dc Lisboa, COI11 

os respectivos livro:,>, era ,>a J'ido quc já tinham sido 

roubado~ a lguns dos manuscriptos l1li.li " aprcciavei.ji c 

p rimoro~os". b to di-lo a J.\[ellloria lu's/orica da Bih/io­

Iheca ("l. 
Vá lá verificar-sc agora ! O~ livro .. soffreram a mesma 

sorte que os da livraria de .I o~ío Pedro Ribeiro, que foi 

incorpomda cm 1839 na Bibliolhcca, por doação do 

scu generoso doador. E~palha ram-sc por IOdos os Jo­

sares dc CS IOI1I l'~ c tabcllns ondc o fOJ'mnlO convidava 

a collocá-Io~. 

( I) Dite. BiJJ/., v, rag '10 

(1) Oh,. (II., r.l8 ii 



Muito diffcrclllcmcntl! se procedeu com a livraria 

que O cirurgião Antonio Augusto da Silvo F'erreira le­
gou cm 1892 á Bibliolhcca. Dessa fez-se inventario c 

cata logo proprio c dcJkou-sc-lhc um gabinete cspc~ia l , 

onde todos os livro!. se con~c rvam reunidos. 

Vieram estas divagações a proposito do trabalho 

que ngora publicamos. A Philol1lcl/a de S. BODl'cll/ura 
deveria estar hoje na Bibliolhcca da Univcr ... idadc, pois 

que figura no caw logo de Hasse ~ob O n .~ 1337. 
Onde pára c.!.ta raridade bibliographicil t que seria 

por "entura rcprc..,cntadn pelo Imico cxcmplnr ohi men­

donado ~ Em 1859 ainJa c'ib,tia na Bibliothcc.:l, se­

gundo se vê da informaç50 cxarn da no Dicc. Bib/iaCr., 
valo IX, pago 250. 

Ainda depois dc ':>sc tempo o livrinho ex istiu na Bi­

bliotheca e foi até dcs~c exemplar que se tirou a cópia 

manuscripta , de csc rll plllo~a fidelidade, por onde agora 

c feita esta nossa reimpressão (I). 

• 

Mas o que é a Philomclla de S. BOaJ/fllfllra? Corra 

o leitor a vi.::.ta sobre os \'er.::.os que a constituem e logo 

(I) Aqui tribul:lmos agradecimentos sincero~ ao nosso bom amigo, 
O distincto bibliophilo Sr_ Annibal Fcmandc$ Thom;l~! nuctor da rere­
mia cópia 
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vcn' ri IKlturcza c c3n.lc l erist iGl ~ del la -1l111 mysticismo 
profundo. uma 3:.pirnçáo da alma pnrn DC ll~1 proclI­

rondo intcrc~~ar simultaneamcnte O coração c a intcl ­

ligem:ia. 
Abrindo a cdiçJo das obras do gnmdc Doutor l>c ra­

phico, aquellc que Ger..,oll, o celebre ora~lIlo do sc­
culo :\V, o iJluslrc chancl'llcr da llni"cr ... idadc de P<lris, 

considera"<l C01110 () HDoutor mais perfeito", ah i CI1 -

contnln.!1110!\, entre Os seus opusclI los, um com o titulo 
Pbi/omeno ( I). 

Foi C">lC opll~clllo que, 3 darmos credito ao Conde 
de Eril.:cira, D. Frnnci..,co Xavier dI.! l\1cnczes (2), O 

no::.::::.o cpico c chronislJ Frallci,co de Andrade traduziu 

com o titulo de P"iloml:1lo, que .1JCrlOIC se "erá com­
pleto. 

Do grande Doutor pnrccc-no .... \.lllc, cm verso, 11131S 

nenhuma cousa temo.., Iradutid,l. 

Em prm.a temos, pelo 111CnO!'i : AIIJII11s Tra/ados= I 
do Seraphico Doe/or Sam Boallellt,wa, em que s(' c6tem 

Mia doctrilla mlli prolldtosa, C' 1/('cessaria a Ioda pes­

soa, priucipalme/l I le rdigiosa: ii qlli,\cr dl'sarreigar de 

si os J1I"cios, I C' plalllar as I,ir/lldes, C' e,-,'see,. lIel/as, I &. 
dar se ao oração. I E alem de~fes Ol/lrQ lralado, pera os 

te Im(',,'es de Deos se sab('/'('11I bem eOllfessa,.. I ô· com 

II) VCla-st'. por t'lCOlpto, a t'Ji~ão Je MogunciJ , ltiog. 10m \lJ, 

pag .P'4-
(1) efr. Inno.: I Diu. SiM, II, pJg. 334 
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purqa de cOIIscil'llcia. lOque ludo traIa o Sal/c/o mil; 

ao 1'11/0.' 6· C01ll0 911(; fala ao coração, Ô· da propria cx­

periel/cia. Tradui.idQs do /al/l11 em /lossa fillguar;em por 
/tI/III reli I gioso capucho da ordem dos frades AlelJores 

da pro I lIillcia de "oua Senhora d'Arrabida . I E aoJim 
se p6em Mias oraçóes mlli deito/as pl'ra ali I les, t;. des­
pois da Sa"rrada COllll111l11ftão . I Em Lisboa I Impresso 
CO/II licellça da Sal/ Ia illquisição, e Ordillario . Por AI/-

10/lio AlI/are, Impressor I ' AI/Ilo JVCCCCCClf. 

Pela li cença do Snnto Oflkio, assignnda por Fr. Ma­
nuel Coelho, se vê qur.: o lraductor é o Padre Frei João 
da ~lndrc de Dcos1 de que nos falia a Bih/io/h . LI/sil., II, 

pago li83. 
l lm outro volume do mesmo illl1' .. tr~ Doutor c a 

j\~lf'.\ lica 7}wolo/jia ... do I'l'rdadejro call1illho do ceo, 
COIll algl/mas dec!araçoells,jeitas pelo Padn: Mestre F,. . 
Jerollxtl/o Graciall da ~\1ad,.e de Deos ... tradl/tido pelo 
Licellciado AII/ollio J:,~s/('JJes ... Lisboa, AI DCC XXXI. 

A PhifomellQ c, poi~1 no ~eu genero o unico docu­

mento que po..,~uimo3, traduzido, de S. Roavcntura. 

Pertence ao grupo de composições my..,t i ~a ~ que ti\' C­

rmn grande acceiwção cm Portllgal , junto dI! certos 

c ~c riplO rC 'i que, ~c 11 <'10 da vam em brig6c.., c va lenwços, 

com lMga folha de ..,en ·iço.., em Africa, propendiam 

para o~ arról1o~ do l)'ri..,mo trC'iand~lndo ao'i perfumes 
do incenso. Nó.., o.., portugtlê~c.., ..,cmprc fõmos a ..,!-.im 

tlvcnturc iros, ainda !llc..,mo quando o campo Je acção 

eram Os pouco!'> palmos dum convento. 



E porque no poemclO do Doutor scrllphico o titulo 
de Philomeua ? É porque , cxplicn-sc nns pnlnvrns que 
l) a ntecedem, «multa sunl hujU'- avis propri ll, qual' 
Sanctus Bona"cntura mirifice transferI 3d devotam 
animam, qual' ~anclissimjs medi lalionibus ve lut i duJcis­
simis Philorncnac cantibu!) rcsonal1:-., Sa l"aloris nostri 
J C!'!oU Chrisli vi lam, et ab eo in nos singll larin beneficin 

co llal3, jugitcr conlemplatur » ( I). 
Com "lue clcgancia e perfc içiio, com que formosa 

cloqucllcia, ('..,te thema ê d('sel1"oh'iJo, maIo podem 
deixar adivinhar os nrso:-. do traductor portugll~s. É 
que traduzir é :-.cmpre difficil, traduzir bem, c sobrc­
tudo O "crso, !'>Ó ao.., grandc:-. mestre!'> e dado. 

Raras \'ezes entrc nó!'> :-.e soubI.! tradUli r, com per­
feição, o latim. Lá o diz o grande ';\ l c~tré, in"ulne ra "cI 
auctoridadc no caso, C"!:ttilho, explicando ;;IS torturas 
que, no ser traduzido, sofrreu o J\lantunno: 

uFranco Ba.rreto c Leonel da Costa deslavaram-no, 
escre"e eUe i Lima Leitão e Odorico .t\ lendes caldea­
ram-no de aço, escureceram-no, entenebra rmn-no. O 
pobre poeta, IOpando naquellcs dois calhaos do Por­
naso, deu-lhe o tctnno, e morreu. Candido Lusi tano 
cozeu-o sem sal, e dcliu-o. Barreto Feio, se para :-.i O 

entendia, 1150 no-lo d~lI a entender a nós j perdeu-lhe 
aquella nativa Ilucncia, que era o seu maior encanto. 
É porque nenhum dc..,tes era poeta. Como podiam 

( I ) Ohr. e log. Clt 
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pois representar-nos um tão formoso gigante da pee­
. '( ) sm .. . . 11 I . 

É cerlO. Não traduz quem quer, só traduz quem 

póde. 

S. Boaventura numa linguagem flu en te c maviosa 
revelou-se, como dcllc escreveu um grande admirador, 

Divino sol na terra e luz da igreja 
Em seraphico amor alma acendida, 
Cujo raio de sciencia c saneta vida 
É cla ro c~pclho a quem amar dl!scja (2) 

E conquanto n50 seja pela traducçáo que possamos 
aqui la ta r taes prcdi cado~, merece a pena de canhe­

~c r-sc o poemelo ""l l1C agora ~c :oa\va dum total esquc­
l: iml!nto, :.cm ouvida irrcparavel , se a boa sorte que 

no::. não dellêlrOU ainda, a té hoje, o pequeno volume 

ljuinhcnti:.l<1, nem por ventura, jámais deparará , não 
l:onduzisse até nós a m~lo amiga, que cxarou a cópia 

fiel que aqui fi ca reproduzida, 

Canle, pois, a Philomena, vi310 que, como escreveu 

(I) 0 ,1 celebre Cnl/ca l /ltera"'1, carta ao editor do Patma da /lloei­
d.lde d~ p, Chllgas, raJt '9') 

(~) 1)0 _Sone to de Frc) I\ntonio da Cruz, cm louvor de Sól ffi Boa­
\'entura, & da tradução da oura~1 que precede Alglllu Tr.1fado$. '1 

j :l cito 
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~ I adrc l\1ariu do eco, H.cli gio~~I , lo! dutl:; vezes Aba­
dessa do ... eu ob"'lTvanti:;:;imo ;\ ! o~tc iro Ju 1':"'l'cf<1l1ça 
da cid~hjC de Li:;boa O(ciJcnta l, da Ordem SC'raphica 

da Pro\' incia de Portugal, - cltC61'(J1/ hlltll dia ,'m que 

fallaraó os brutos como os II0I1U'"S, dI! a/lJlllls, em quc 
hnll1'C hOIlJ/!/ls, que fal/orná como brutos: hOtOle "lIma 
hora , el/l que as QJ'l'.Ç moslráraó mais liberdade 1I0S bi­
cos, do que uas alas, com este corlnó o ar, com estes 
('I/Sil/aó agora (lOS raciol/aes . .. ( I). 

(.) AI'iS IIIIHl r,fJ,l$ t'''' ,/I'/sus F,lr,l .1$ Rc"gios.1I u,,,,r('m os (1fiâOl 

dos StUS Mu.\ /tl ros. SIj,] ,"uJ.,delr.l Au/o,".' A /II R .• \1 .\I"rm do 
Ceo • J"JO ,10 freio Fel.! Jif'Gf',rcl3 Jt' JoseFh Frlll,CIjCO de H.'/UU.lIO, 

".ltuTIlI dll ,lUtlga E.~C(>CI.I.I! ,.r/hotlCo rOIll,IIIO. Lubo", ,\I D CCXXX!1 ', 



PHILOMENA 

DE SAÕ HO NAUL NTUIlA THE SLA OADA lU : 
I AT IM EM LI~GUAGE EM TEnCEVltA RI­

MA , EM QUE A ALMA I)EUOTA IlREUE­
ME:"lTE MEDITA SUA CRIAÇ,\Ó, A I:;N­

CARNAÇAÓ, A PHEGAÇAÓ & I'A!_ 
XÁ DO FILHO DE DEO S. 

LaGAR IJE S." CI­

CllIA TOCA:>:OO OR­

GAÓ. GRAVURA f.M 

MADEIRA. 

L __ -----' 

P
hllomcn:l quc o h!mpO bom dcclnrno; 

& o fi m do inuerno dcnúci ns, 
os dias br<lndos & as nou tcs claras. 

E com tu (lS doccs armonias 
aleunntas o coração dcrribado 
n noua'i c<;pcranç(ls, nOll(lS alcgrias. 

V cm ;\ c<, t C "'pirito c:lns(ldo. 
a qucm mlscria, dcsejo, &: amor 
pu<;c r:ló nClItc !'auJoso estado. 
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Mnndllrle-hci no tcu ,reodor, 
onde rr nnó po!so: & disto assi ser 
\'Iue minh a alma cm continuu dor. 

Se minha gloria con~i.\olc cm vos ver 
doce esposo, estando desterrado 
de \os : como Icrey :llgumn hora prozer? 

Assi que Philomena vay lia meu ama do 
apn:scllIu-lhc minha saudade, 
meu deseJo, meu amor, & meu cuydndo. 

E os meus gemidos HIÓ de ,rerdadc, 
• arrancados de hum triMe conlçaó, 

desejoso de sua eternidade. 

Dizelhc porque escõde sua clara \ isaó, 

ri quem por tlle anda suspinlOdo 

o dia, a noulc, o inucrno, o. ,'ernó? 

E quando vini aquclla hora, quando 
vcrey sua clarisslma (crmosura, 
por cUJa saudade cu tal ando? 

E que parece cousa muyto dura, 
deyxarme aSSI passar taó tri ste "idn: 
onde cSlaa o seu ornor 5un brandura? 

Philomena mmha, esta tua yda 
naó pareça a nmgué ser escu:iada : 
antes me parece cousa muy deu ida. 

Porque se lee desta aue amada, 
que se sobe em hua aruore alta, 
tanto que sente sua morte ser chegada. 
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Em omanbecendo doceméte canta. 
& quando o sol começa aquecer, 
en!(ló a doce voz mais aleuanta. 

.. CheganJo o meyo dia crece o prazer, 
crece o calHar; desta aue bóo 
começa o sangue cm fio a correr. 

E sendo chegada u hora de noa, 
a saudosa vida he acabada, 
& a sua doçe voz ja nuó soa. 

o philomena bemauenturada, 
que morreste, contondo teus amores; 
nel1es toda posta e en leuada. 

Esquecida de lU as proprias dores, 
tanta foy a lUa bõa ventura, 
que acabaste em doces clamores. 

Com muyta razuõ és propria figura 
da alma deuol3, & namorada 
daquella clara e dillina fermosura. 

Alma toda absorta & occupada , 
naquelle taiim dlUinissimo amor, 
em amor consumida & abrnsada. 

A qual e'H imulada deste ardor, 
se aleu:\llIa mll)'to pela mnn hau, 

• a Cantar 10lluorcs ao seu criador. 

, 

Dizédo: meu Oeos & quanta rnznó 
he 101luaruos toda criatura, 
& nnó vos louuar 1 quaman ha ingratida6. 

• 



Quomo ITI:lis en tanto vossa feitura, 
ii de "ossas proprias mo6s me formos tes, 
3 \'OSlH\ semelhança & figuro. 

Ó, & pora quamanhos bienes me criastes, 
se \'0105 soubesse senhor agradecer: 
pera quamonho gloria me guardostes. 

M lls ludo is 10 deyto o perder, 
troco o siso polia vaydode: 
u'o.:o o naJa polia verdadeiro ser, 

\·mca doçura mica saud.lde, 
do alma que:: \'OS ama emnmhauelmcnte: 
quanto sou, de\'o soo a "ossa bondade, 

T oda minha \'id:\ cominuamcllte, 
3mor dll minha alma, "OS amllre)'. 
& diante de \'os estere)' preseme. 

E nunCn jllmals eu acabare)', 
• por mais que diga, & por m:'\I'~ que f.1Çil, 

de \'os omar, & scnir, qU:lIltO deseje)' 

Nisto o olma deuota assl pO"",1 
esta primelril & doce hora do dia 
em amorosos 31rectos se u'cspnssn, 

Mos, quando \'em a sua fUOIcsio 
que se cubrio de c('Irnc o criador 
fica fora de si & de lodo frio. 

o minha gloria, meu unico amor~ 
criador de todo a natureza: 
& pera mais uos amar: IOda Rcdéptor ~ 



Quem en pnnos de tom dura pobreza 
vos enuolveo diuinn magcsttlde, 
quem assi ~lbilyXOU [1 sllmma altez:l? 

1510 fez o fogo de \'ossa charidade, 
que arde no 1I0S~0 peito diuíno, 
\'ossa ete[na & summa bondade, 

o Immenso, 6 dulcissimo menino, 
quem vos vio, foy bemouenturado, 
& quem vos naó via, fo)' assas mofino, 

• T riste de mi, porque me naó foy dado 
vervos na \'ossn meninice chorar, 

• 

& de vossa madre ser afagado? 

Porque me nam foy dado )'rvos acompanhar, 
quando foste leuado a terra estranha: 
porque na vossa ~IOS queriam m:Har? 

Considerando eSla merce lam:mha 
pasma fi alma de se ver remida, 
com 1510 cuidado \'osso, tanta mnnha. 

Da qui vem ser amada & escolhida 
a pobreza saneIa: & a gloria v5a 
de todo desprezadn e auorrecida. 

A hora de terça nesta meditação 
pass3: & o me)'o dia se vem achegando, 
& de nOllO amor se enche o coração, 

Ah meu Deos & andasles pregando, 
verdades puras em mundo mentiroso, 
de hum cabo para ou tro peregrinando . 
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'0 
Nom COllle5t~s VOSSO paõ ocioso, 

• suores das entrnnhos vos custou 
todas ardidas em fogo amoroso. 

Mos onda tI'isto meu Ocos abas tou 

ao fogo damor que em vos ard ia, 
& que cmt1m (I dura mane vos leuou. 

Ncnhuá cousa cm \ 'OS senhor hnuin 
que noó fosse s:lIlctidndc & mDn!:lidnó: 
mas O Mundo ingra to n35m vos conhecin. 

Assi passa a alma nesta comcmplaçaô, 
ate o me)"o dia ser tlchcg.tdo: 
& ser Ioda posta na UQssa pnixaõ. 

Aqui o spiri lo hc nbrnsado 
em amor \-OSSO, pondasc a cuydar 
quúto vos custou liuraruos de pecado. 

Quem vos hade regradeccr & quem de pags r 

o que tendes (cito pollos pccendores? 
vossa paixnm (diz o P rophc l.,) foy ma r, 

• Jamais se viraó tamanhas dOI C5, 
nunqua se via tamanho tormento, 
porque nunqua se "C mó tJis amores. 

Nunqua se "ia tamo sOlfrimcnlo, 
nunquJ sc ,tio tamanha dor t 
& nesta dor tamanho contentamCnlO, 

Nunqua se "ia sallgllc correr por suor : 
nunqua se via !lome tã :normentado, 

porque nunqua se via tamanho amor. 



• 

Do pec na cabeça vos vejo csfollado 
cuberto doçoutes & de escarros, 
& de duros espinhos coroado. 

Nunquo se viraó amores tam charos, 
pois tantos trabalhos vos custarnó, 
ncutes tam asperas, dias 15 amargos. 

Finalmente nu cruz vos cncrnuaraõ, 
com duros pregos & dura crueldade, 
& assi encraundo vos alcuantaraó. 

Assi eSlao a surnma mogestade, 
assi paga Christo pollo pecendor, 

, o summo bê polia summa maldade. 

E ainda n3m estna farto vosso amor, 
ainda nnó amostrays vosso affcyto 
ludo por mi vos parece pouco Senhor. 

E quere)'s que vos abra esse peyto 
per" a minha alma elle morar: 
quem a hum lUl Ocos noó senl sajeito? 

o unica remedio <.'\: singular 
porta do eco segura acolheyla: 
felice a alma que per vos entrar. 

o guam contente & quam snp tisfc itn 
entra vos du1cissimo amado, 
onde acha a sua gloria perfeita. 

Que comereis tã bemauenturado, 
viueré dois cor.\çocs em hú mesmo amor 
que ambos viuem em hum mesmo lado. 



" 
Vos cm uú quereys estar meu rede pior, 
cu cm lOS pcr amor quero cswr: 
bem eSIIHl a criatura no seu cri:ldor. 

Quem logo se espanta de eu griwr 
• ,édo por morrer a mesmo uida, 

vendo morrer a Ocos soo por me saluo.r? 

Nunqun sern minha alma Iii csqcida, 

nunqun vid n tanta ingratidlló, 
que se esqueça desta triste despedida. 

Séprc estaa preseme ao meu coraçaó, 
aqucl1c Iam mcmorauel brado, 

remate da "ossa cruel paiuõ. 

QUJndo dlsse~h:s: ludo hc acobado; 
tllJo per(cyt,11l1cntc se execulou 

qunmo de mi cstaua prophctizado. 

Nenhuá cousa por fazer me ficou, 
nnó ha profecia que n36 seja cóprida, 

agora a lOS Padre eterno me vou. 

Que verdade tnó pUfa & sabida, 
que tllJO hc acabado & consumido, 
pois do senhor de tudo :oe acabou a vida. 

Assi fica a alma sem sentido 

trcspa .. sada desta entranha"cl dor 

& o spirito de todo he ydo. 

• Ditosa alma à quem nutou nmor 

spirito por certo bemaucnturado, 
que jumaméte acabou com seu senhor. 



A eS lo lal nam e~laa o cco fechado, 
as ponas elernaes lhe scraó abcnas, 
& com os onjos he collocado. 

As cousos escuras & encube rias 
soó Iodas claras ao entendimeOlo, 
as marnuilhos de fce snó descu bertas . 

Alli naó ha nem pode haver tormento, 
alli ha perfciw consolaçaó, 
alli !la perpetuo cótcntamento. 

Alli yee a alma pcr clara yisaó 
aquella deuir.issimn fermosura, 
a quem sempre amou de todo o coração. 

AlIi tudo he amor lUdo doçura: 
olli o entendimento se quieta 
na summa verdade & ~e assegura. 

Alli a \'ontade de tod o se contenta, 
ama ndo aquella Jiuina bondade, 

.. & neste amor sem fim se deleyta. 

Alli sozn pcrpe tu:1 eternidadc, 
alli "ce & nma elltranha"elmel1te, 
all i participa de diuindade: 
& todos eSles bcés lera ele!'n(llmcmc. 



, 1~ legl;l dI! ulllla tleuoln n seu ESIJOSO 

O 
Bom l esu: 00 porque me n(ló vejo 
cm vosso amor todo abrasado, 

todo conuertido nesle descjo. 

De mi & deste mundo transport ado, 
estando sempre entre vos presente, 
todo em "os senhor já transformado. 

Como a neue desfaz ao sol ardente, 
& a neuoa espalha o frio "ento, 
& a cera branda ao fogo se derrete. 

Assi a minha alma em tris te sent imc to 
se: desfaz em \'iua chariJade, 

• chorando hü taó longo apartamento. 

Q uando vos ,'erey minh(l saudade, 
qU(lndo sem o dia que "OS veja? 
dia bemauenturado de verdade. 

Quando "erey já o dia que seja 
des ta misera carne desatado? 
o quanto tarda o que se dezeja. 

Ouuisme senhor & estais calado, 
nOló respondeis a hüa dor t<lm pura? 
o quem ''o:) fez de mi 1.lm descuidado? 

• 



" 
Vejovos meu Ocos em toda crcatura: 
mas na6 bO'ltu is to a quem dezcja ver 
vossa clara & diui na fcrmosura. 

Quando a monhií começa de romper, 
& o sol depois com sua claridade 
parece que das ao mundo oouo ser. 

Vcjo que vossa eternidade 
tendes: onde se nu6 pode chegar: 
ve jo o resplendor de vossa diui ndadc. 

Quando cu torno a considerar 
• o eco & as eSlrellas que vos rundastes, 

& por seus nomes as sabeis chamar. 

Con templo a terra que vos pintas tes 
com flores de tanta diuersidade, 
tudo pura eS le homel11 que crca~tes. 

Nestas cousas vejo vossa bondade, 
o vosso diuino & summo poder, 
a vossa infinita piedade. 

E quando olho o cantina correr, 
que os rios fazem todos pera o mar, 
& que dclle tornem ou tra \'cs oate r . 

E olho como nunqua deyxaó passar 
seus limites: Olas sem \'00 de ruam 
\'os obedecem sem jamais cãsar. 

E olho a natural inclinação 
das creaturas , & a diligencia, 
que todos poem cm sua conscruação. 



Nisto ve jo R \'ossa prouidencin! 
com n qual gouernais todo o crindo: 
vejo a \'ossa diuina scicnciu. 

• Qunndo olho o mar nleuantndo , 
com o \ enlO ... t os ondas embralleciJas , 
& todo o ceo escu ro & ce rrado. 

Quando as mi seras ndos saó perdidas, 
& os homes postos cm mortal tristeza, 
os rorças & as vidas ya arendidas. 

Ni sto vejo a vossa justiça & a crueZR 
de \"ossa yra com quanta ygonldodc, 
\"05 quereis ser seruido có qUJIO pureza. 

T ombem vcjo vossa humJnid:tdc, 
naquellc S3nClissimo sal,;ramento 
cheo de amor & de suauid:tdc. 

Mas com nnda disto me contento! 
benigno Jesu, nem posso nunca te r 
sem vos Senhor toml contcntamento. 

Acabe já doce esposo de \'os vcr 
fnce a face, & como sou conhecido, 
dessa propria maneira \·os conhecer. 

Como o ceruo quanJo vem fcrido, 
busca fontes d·agoa dara & fria, 

• todo neste dezcjo conuertido. 

Assi 3 minha alma nome 8.:. dia, 
busca soo a ros com amor feruente 
seu bem , sua esperança, & alegria. 



Com outro couso nn6 pode ser contente: 
pera vos fizestes o meu coraçâo: 
sem vos inquieto he & descontente. 

Se vos quereis ser o seu galardnó, 
como jamais o pode contentar 
o mundo misero pobre e vaó? 

Ah meu Ocos & qutlm dintls de amtlr 
saó as vossas eternas moradas: 
desfalece a minha alma cm as cótcplar. 

Que aues ahy tnó desamparadas, 
que a seus filhos naó achem abrigo, 
& por vos naó sejaó gouernadas? 

Pois a minha tllma cm vos Ocos viu a 
como naó uc.haraa sua morada? 
sendo vos quem amo & quem siruo ? 

o quanto sera bemauemurada, 
• quando ouuir aquella voz diuina, 

vem esposa minha tanto amada. 

J3 passou o inuerno & a nebrina, 
as miserias todas já passaraó: 
vem, & ver"s de quanto fostes digna. 

V eras o que os sanc tos desejaraõ: 
veras a doçura que tenho escondida, 
aos que de verdade me amarão. 

Veras esta terra Ioda florida, 
onde nam ha dor, morte nem tristeza, 
mas descanso & gloriosa vida. 



,s 

Veras esto Iam estranha bcllczn: 
\'eras estes becs eternos, & vcrns 

eS1C1 lua propria natureza. 

Onde perfeitomclC cOIcndcras, 
os mistcrios que no mundo crceslc: 
& cmcndcndoos te dclc)'loraas. 

o felice o di,. em que naceS le, 
pois veras esta gloria dczcjndo, 
& veras n mi que WIHO mnnslc. 

• O rainha do eeo, virgem sagrada 
que ante o diuino acatamento 
est.lis atonita e enlcuada. 

Anlre esse nosso COnlcntamcmo 
poude as lagrimas deste peccador, 
que neste valle fica cm formentO, 
em miserin & continua dor. 

• 



'9 

, ASJlLl'açõcs tia alUla denota no :lmOI' dlulno 

O Essencia diuin(l 
pego de toda bondade 

o immensa eternidade 
que farey? 

Quando cm vos me vcrey 
ja nam cu , mas IOdo vos 

vos & cu, & nmbos soos 
nüa cosa? 

Quando todo serey vosso 
... & a vos que sois o lodo 

me darey em todo o modo 
& lugar? 

Quando me verey afogar, 
neste pego tnó profundo: 
onde nunqua sacha fundo, 

ncm o ha? 

Qunndo minhalma seraa 
cm vos mesmo consllmido 1 

Absoru ida & conucl'tida 
pera sempre? 

Quando serou permanente 
cm vos mesmo & vosso ser, 
sem ter outro mais querer 

que o vosso? 
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Quando terna por dlinoso, 
o descansar cm :IS COllsns, 

que nnõ foram \'os ou \'ossns 
de \'crdadc? 

Q u;mdo na sl3bilidnde 
• que saneia Luzia tcue 

pagnrna o que \'os dcue 
por esposa? 

QunnJo terna por damno~n 
a communicnç:io de gente 
por ,·os sempre de presente 

comcsar? 

Quando por vos mais amor 
buscnraa a solcdadc, 

& com grande de saudade 
chor.:lrna? 

Quando gemendo dirna 
cuydados deixayme horn: 

crcoturas dcsdngora 
\'OS despido. 

o meu Ocos, meu bem cóprido 
abismo de lodo bem, 
quanto bem tcm quem \105 tem 

mrlS o quanto? 

Eu de mI mesmo me espanto 

• naó andar sempre pasmado, 
& de \'os dependurado 

como lobo 



3. 

r.: como a ccrua soomente 
sede ente & fcrida 
yu a vos fonte de vid:l 

a fartar-me. 

A bllnharmc & Inunrmc 
nagoa da Samaritano 
pois que de contino mana 

& sempre corre. 

Quem consigo Icuar fome 
de \'05 paõ angelical, 
fanar se ha sem se fanar 

como conuen. 

Quando, meu Dcus & meu bem 
esta ogoa em vosso \' inho 
como o de ArchclccJino 

conucrtcreis? 

Quando me abrasareis 
• CMe ferro cm VOsso fogo 

seja ja, & seja logo 
se quereis. 
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.. Dt's('Jos do IUIIOI' IIllIluo 

N am mereço Senhor dares me esperança 

que inda em nlgu (CPO \'os he)' de ver: 

mas tamanha gloria naó a queria ter 

cm hua duuidosa confiança. 

De tamanha bem certa segurança 
pera meu de~canço hauia mister, 
& que quando aCtlbas!c de morrer, 
começasse minha bemauentur,mça. 

Nã sou ingrato Oeos meu né me esqeço 
qUMltO me f..alr::l para merecernos: 
mas por \'os ver minha ::lIma desfalece. 

o quanto tenho Senhor em quereruos, 
• o quanto lenho o quanto me f:llece, 

lenho amaruos faleccmc \'cruos. 

Pois como dcleYI::lraa o di:"! 
a alma que soo de seu Oeos !)c farta: 
dilatarse espcrnnça (nó alf:l 
como naó desfora sua olegria? 

Recebi mais do que merecia, 
mas pcra o desejo muyto falta 
assi de contino tri:.lc me mala 
a saudade quando \ 'OS leria. 

l 

I 
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o visa6 diuino clara & pura 
quando ja que sem o dia que seja 
transportado cm \OSSO (ermosura? 

o quando sera o dia que veja 
minha alma cm vos quieta & segura 
do que tilnlO ama, tnnto dezeja ? 

Naó hc isto pensamento vão, 
nem soberba que pera mal me tenUl, 

mas he amor que com nada se contema, 
1euame o dezcjo & nnó a razaô. 

" Né cuyde ninguem que he ingratidam 
ou ser alma duro & ysenta : 

, 

mas que (art)' ri hum triste coração 

que scm vos Senhor ludo o alarmemo? 

Minha desacustumnda belleza, 
minha luz eterna & tum (ermosa, 

meti Ocos minha propria naturnlcza. 

Quando yra minha alma sequiosa 
desla terra seca chen de tristeza 
a vos fonte l'iua & gloriosa? 

JESUS 

Luz clara, scicncia mnrauilhosa 

mostra \'ida minha immortal 
a quem sem li nnó viuc . 



E os l'riritos humildes se alegrão 
na tua paz que ,'ence os sentidos 
n06 ho for .• de ti que desejar. 

A terra triste é pobre & estrey"', 
os eeos escuros saó &. baixos fieaó 
lUdo se encerra em termo breue. 

... Tu es bem summo sem termo & sem medida 
sua"e doce brando & amoroso, 
em ti descansa o entendimento, 

A honrra "cnladcira & contêtamê lo, 
descanso, riqueza, & alegria, 
em ti soo !'ooe acha. 

De verdnde conselho c confiança 
remedia soccorro & csperã~a certa 
es fonte \'iuo. 

De trabolhos, bayxezas & miserins 
nos leuontas & sempre nos melhoras 
a mayorcs beês dos que buscamos. 

SigAIC j.i meu bem por onde fores 
como os filhos dos ceruos polias montes 
nl1nca pare nem acabe de correr. 

Creça sempre a lembrança & saudade 
creça sempre o fervor & n ,'oo tade, 
ate que este meu desterro se ache, 

.. Amen. 
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'J TI'cshHla~jjo do I'slllmo, B ENEOIC AN IMA MEA DOMINO, 

EM TERCErMA RIMA. EM o QUAL A ALMA DEUOTA 

SE ALEUANTA EM AI)MIRAÇ,\M OE SEU CRI AOOR 

I' OR O CON lt f.C IMENTO IMS CRI,\"'UR,\ 5 

Tv o alma minha louua O Senhor, 

o Ocos meu como sois ex .. dçado, 
quam digno sois de hõrra & de louuor. 

De p<lZ & confissam estais cerquado, 
"jstiste vos Senhor de fe rmosura, 

de magestode estais acompanhado. 

Luz dura he \ 'OSSO vestidura 
estais chco de vossa diuindade, 

tudo eterno & de infinita dura. 

Estendeis o eco d vossa vontade, 
como hüa pclle assi o estendeis, 
& assi communicais vossa bondade . 

E sobre lodos os ecos pusestes 
., as <lsoas que estam mostrando 

ás muyta..; marauilhas que fizestes . 

• 
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Sobis pollus nuucns at rl1l1cssnndo 

de hün pane a ou lra lodo o crindo 
sobre as penas dos \'en t05 passcMdo. 

F'isesles os anjos com (anto cuyJado 
sririlos de clarissimo en tendimento, 
& os \'05505 scruos fogo inflammado. 

Fundostes a terra sobre fut'damento 
eterno, & lal ordem & lcy lhe pondes 
que jamais mudnrfltl seu nsscnto. 

Pusestes tI'> agoas sobre os manles, 
mãdais que naó cubraó mois as terras, 
& nos valles pusestes duras (oOles. 

Em \ 'OS esperam as bestas feras 
na sua sede & naõ sam cnganad:ls; 

remedia achaó nas ahas serras . 

As aues andaõ 1'0110 ar confiadas 
na vossa prouidcncia que nunqua fa ha, 

nem de \'05 Senhor suó dcsemp<lrn das . 

• De vossas obras eslaa a terra farta 
produzindo feno pera proue)'lo 
dos animocs: o bondade tnó aha. 

Que ao justo e ao impcrfci lo 
dais erua: dais vinho &. paó 
n quem naó [cm Cóla CÓ vosso preceylo. 

Vinho pera que se alegre o coraçaó, 
ainda que seja sem penilencia, 
& o paó pera sua confirmação. 



E he Inó grande vossa clemecia , 
qlle file dns aruores tendes cuydudo, 
& nos cedros chega vossa prou idencia . 

Ne1Jes tem as aues seu gasnlhado 
os ceruos nos montes sun habi tação, 
os ouriços no penedo furado. 

Destes nu Luna !lua reuolução: 
sabe o Sol quando se ha dabayxar 
ainda que naó te uso de rezam. 

Saem os brauos lioens a saltear, 
sae o husso & o lobo manhoso, 

• os liocnsinhos pedem seu manjar. 

Rompe o sol Iam claro & fermoso 
sae o homem a seu trabalho & lauor 
torna a nOllle a seu repouso. 

o quã magnificas meu Ocos & Senhor 
sam vossas obras & quam ex alçadas, 
de quanta grandeza de quanto prirr:or. 

Todos em sabedorlo acabadas, 
em summa ordem & summa perfeição, 
,riawras em fim por vos criadas. 

Chea he o terra vos~n posse.!'sam 
& todas nos inci to a vos amar I 
& aleuanta a \'6s o coração. 

Que direy do grande & espaçoso mar 
cheo de tantos pexes bõos & maos 
cujo numero senilm pode contar? 



38 

Por clle nauegoOl IIS gemes em noos, 
gemes nlreuidas & mui olcnt adas 

que poê suas vidas sobre qunlro paos. 

T odlllns COllsas c,tom dcpcnduradlls 
• da vossa prouidcncia & benignidade 

& por vos sam IOdlls gouernaJns. 

Abrindo n ma6 da li beralidade, 
Iodas sam cheas de vida & de goslo: 
& parlecipam da VQssn bõdllde. 

Mas opnrt:lOdo \'OSSO diuino rostro, 

sua gloria em poo he conuenida, 
II alegria em choro 8.: desgos lo. 

Manday a vosso espirita de vido, 
renovay ti. terra bcninamemc 
que sem \'OSSO (auar estoa perdido. 

Seja gloria ao Senhor elCrnamc nlc, 
nas 5US obras se alegrarall o Senhor, 
& do que faz sera sempre conten te. 

Olha a (erra & enchea de temor 

laqua os montes 8.: falos tremer: 
Oluy terrible cousa hc o seu (uror. 

COlll<lrey ao Senhor cmql1nn lO viuer, 
Iam digno de IOUlIor & I!lm !lmlluel, 

• dirlhe hc)' psalmos em qU!lO l O liucr se r. 

Minha falia lhe seja ogradallcl, 

en dclc)'larmc hc)' em seu omor 
pera mi SU01010mcnlC delc)' lavcl . 

• 
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Ah se naó houvesse nenhum peccador: 
quem nos vi:sse já todos desterrados: 
tu 6 alm ... minha louua ao Senhor 
& neUe soo pac todos teus cuydados. 

FIM. 

FOI JlU' IU!SSO EM CASA DE JOANNES Buelo 

OE COLONIA. ANNO 1561 . 
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